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			Capítulo 1

			 

			– Quem é ela? – com três palavras, o xeque Tajik al Zayed bin Aman interrompeu as explicações enfadonhas do seu assistente pessoal. O seu voo fora longo e a estranha que vira fugazmente sentada ao pé da piscina era muito mais interessante do que as notícias sobre as flutuações do valor da moeda do seu emirato. – O que faz aqui?

			Kamil parou de recitar números e seguiu o olhar do seu chefe através da janela. 

			– É a mulher que contratei como acompanhante da sua mãe quando Fatima adoeceu. Informei-o quando estava em Paris na reunião sobre o petróleo... – o seu assistente hesitou, com medo de ter cometido um erro ao contratar uma mulher ocidental como acompanhante de Nobilah. 

			– É verdade – disse Tajik ao recordar que Fatima tivera de ir para o hospital com uma apendicite. – Simplesmente não estava à espera que a nova acompanhante de Nobilah fosse tão jovem – «nem tão atraente», pensou. Mesmo ao longe, notava-se que os traços da mulher não eram comuns. Embora estivesse coberta da cabeça aos pés, era muito bonita. – Mas porque está sozinha e não está a cuidar da minha mãe?

			Como se fosse um sinal, Nobilah apareceu com a abaya escura que usava desde a morte do seu marido. A jovem levantou-se e ajustou o chapéu-de-sol para proteger a mulher do sol de Queensland, antes de a ajudar a sentar-se. Depois, sentou-se também, pegou num jornal e começou a lê-lo em voz alta.

			O xeque não conseguiu evitar sorrir ao ver como a sua mãe se ria. Fora um ano difícil... para todos, e era agradável vê-la mais feliz. Não demoraria a rir-se também, pois bem o merecia depois das negociações tensas e, por vezes, acaloradas da semana anterior, e enquanto desfrutavam da última semana de férias de Verão juntos.

			– Vou cumprimentar Nobilah para que saiba que voltei de Paris – disse. – Há mais alguma coisa, Kamil?

			– Pois, na verdade, excelência – Kamil pigarreou, – há um assunto...

			– Não pode esperar? Quero ver a minha mãe.

			– Parece-me que vai querer ouvir isto, excelência.

			– Então, de que se trata? – Tajik olhou para o seu assistente pessoal, surpreendido. O homem conhecia-o suficientemente bem para saber que não devia incomodá-lo com um assunto banal.

			– Chegaram rumores de casa... Aparentemente, Qasim levou a sua preocupação com a sucessão ao conselho dos chefes tribais...

			– E pareceu-te mais importante informar-me sobre o valor da moeda de Jamalbad do que sobre as maquinações do meu primo? – o sangue de Tajik gelou perante a notícia e dirigiu a sua raiva contra Kamil.

			– A notícia acabou de chegar – Kamil mostrou-se nervoso, enquanto inclinava a cabeça com deferência. – Ainda não foi confirmada...

			– Então confirmem-na! – gritou Tajik, enquanto começava a passear de um lado para o outro pela sala. – E explica-me porque foi o meu primo levar esse assunto ao conselho. Se me acontecer alguma coisa, ele sabe que é o próximo na linha de sucessão. O seu lugar está assegurado.

			– Aparentemente, comunicou aos membros do conselho o seu receio de que o futuro de Jamalbad não esteja assegurado até que haja um herdeiro.

			– O meu pai faleceu há apenas um ano – Tajik parou, – e Joharah também! Pretende Qasim que eu engravide a primeira mulher que se cruze no meu caminho? Para além disso, toda a gente sabe que o meu primo é um instigador de instabilidade mais do que de paz, senão, achas que estaria a causar problemas nas minhas costas?

			– Qasim encobre as suas aspirações ao trono com uma aparente preocupação por Jamalbad e alguns membros do conselho acreditam na palavra dele.

			– Alguns membros do conselho até se deixariam seduzir pela dança da cobra – Tajik bateu com tanta força com o punho fechado no móvel mais próximo que o seu assistente pessoal deu um salto. – Tens de o parar! Se esses rumores forem verdade, temos de voltar para Jamalbad imediatamente. Encarrega-te dos preparativos.

			– Mas antes – Kamil hesitou, – há mais uma coisa que deve saber. Diz-se que anunciou ao conselho que encontrou a noiva perfeita para si.

			– Ele fez o quê? E quem é a encantadora criatura com quem a víbora do meu primo quer casar-me?

			– A sua filha, Abir.

			– Em nome de Alá – Tajik riu-se. – Mas Abir não passa de uma menina! Não deve ter mais do que dez anos. Anseia assim tanto o trono que até está disposto a sacrificar a sua própria filha?

			– Abir vai fazer catorze anos, idade mais do que suficiente para se casar se o conselho o considerar adequado.

			– Comigo não! Não vou deixar-me manipular por um louco e casar-me com uma menina que tem metade da minha idade, sobretudo sendo filha dele, para que assim ele possa aproximar-se mais do trono.

			– Cuidado, excelência – Kamil franziu o sobrolho. – Diz-se que alguns membros do conselho são a favor da união. Pensam que o duelo já durou tempo suficiente e que está na hora de que deixe a vida de playboy para encontrar uma noiva apropriada, que proporcione um herdeiro para Jamalbad. Qasim garante que está agir pelo seu bem e que o melhor, também para Jamalbad, é que anuncie o seu noivado.

			– E desde quando a vida de solteiro é considerada uma vida de playboy? – replicou com um suspiro. Dada a sua idade e situação, podia dispor de quantas mulheres desejasse, contudo, a perda de Joharah fizera com que perdesse interesse no sexo feminino e eram cada vez menos as mulheres na sua vida.

			Tajik olhou pela janela, furioso. Qasim pretendia levar a traição a um noivado. Isso explicava a condescendência que ele mostrara quando o informara da sua intenção de afastar a sua mãe do calor horrível de Jamalbad e levá-la para o ambiente fresco do trópico da Austrália.

			Contudo, não ia deixar que o manipulasse daquela forma. Nem ia casar-se com a filha adolescente do seu primo. Nem pensar!

			Tajik passou a mão pelo cabelo e começou a andar de um lado para o outro pela sala, enquanto pensava na melhor estratégia para vencer o seu primo. Podia limitar-se a dizer que não. Afinal de contas, era o soberano de Jamalbad. O conselho era uma organização poderosa por direito próprio, no entanto, apenas podia aconselhar, nunca decretar e, mesmo que não gostassem da sua recusa a casar-se com Abir, não podiam obrigá-lo a fazê-lo.

			Na sua mente, surgiu outra estratégia para acabar de vez com as maquinações de Qasim ao mesmo tempo que agradava ao conselho.

			– Não, Kamil – garantiu. – Não vou casar-me com Abir, nem com nenhuma mulher que o meu primo possa encontrar para mim.

			– Muito bem, excelência. Assim que eu receber a confirmação de que os rumores são verdadeiros, prepararei uma mensagem para enviar ao conselho.

			– Não há necessidade disso. Se o conselho quer uma noiva, vai ficar satisfeito. 

			– E como pretende fazer isso se não quer casar-se com Abir?

			– É muito simples, Kamil, vou procurar uma noiva para mim.

			– Tem a certeza, excelência?

			O olhar que recebeu do seu chefe foi o suficiente para que Kamil balbuciasse um pedido de desculpas, que foi interrompido por um gesto do xeque.

			– Tenho a certeza é de que não quero deixar-me manipular pelo meu primo como se fosse uma marioneta. Vou fazer o que for preciso para frustrar os seus planos de ficar com o trono de Jamalbad.

			– Mas, uma noiva... Não pode casar-se com uma mulher qualquer. A esposa do soberano de Jamalbad tem de ser pura de corpo e mente – o seu assistente pessoal fez uma expressão de desespero. – Como espera encontrar uma mulher assim aqui? – o rosto de Kamil obscureceu. – Ainda não viu as mulheres na praia? Não me parece que o conselho as aceitasse como futuras rainhas.

			Tajik assentiu, enquanto voltava a dirigir o seu olhar para a piscina. Em Jamalbad, as tradições eram importantes e, embora a sua educação ocidental o tivesse ajudado a compreender que a ideia de que uma mulher devia chegar virgem ao casamento enquanto o homem podia estar onde e com quem quisesse não era mais do que uma ideia hipócrita, o conselho esperaria que a sua esposa fosse pura. Mesmo assim, tinha a certeza de que seria capaz de encontrar alguém que conseguisse passar por uma «virgem». Desde que ele gostasse dela, não teria dificuldade para convencer o conselho da sua virtude.

			Um movimento na piscina fez com que reparasse mais atentamente na acompanhante da sua mãe. Na verdade, era muito atraente, no sentido ocidental, com uma figura bonita apesar da roupa conservadora e dos cabelos loiros, demasiado compridos. Estaria muito melhor com uma roupa mais feminina e que marcasse as suas curvas. No entanto, o seu aspecto conservador era um ponto a favor naquele momento.

			O xeque acariciou o queixo, enquanto ponderava a possibilidade. Pele clara, cabelos loiros e uns lábios carnudos. Não era nada parecida com Joharah, o que era outro ponto a seu favor.

			Sentiu uma pontada de culpa perante a ideia de considerar novamente a ideia do casamento. Porém, não seria um casamento como teria sido o seu casamento com Joharah. Seria simplesmente uma forma de impedir os planos de Qasim para ficar com o trono e traria mais estabilidade a Jamalbad.

			Isso foi o suficiente para sonhar com o orgulho que sentiria ao apresentar aquela mulher como a sua esposa. A sua beleza era mais um ponto a favor e ir para a cama com ela não seria esforço algum. Ele era um homem. Não podia haver uma forma mais agradável de conseguir estragar os planos do seu primo.

			– Talvez, Kamil – murmurou, – não seja preciso ir até à praia. Diz-me – prosseguiu, enquanto apontava para a jovem que parara de ler o jornal para pintar as unhas à sua mãe, – fizeste investigações suficientes sobre aquela mulher?

			Não era uma pergunta. Sabia perfeitamente que a resposta seria afirmativa, caso contrário não teria sido contratada, contudo, conseguiu confundir Kamil.

			– É claro. Está limpa. As suas referências são impecáveis e não encontrámos nenhuma relação suspeita.

			– E a sua vida privada?

			– Não tem ninguém. Tem uma irmã gémea que se casou recentemente e que tem um filho.

			– Perfeito – anunciou Tajik com frieza. – Então não posso deixá-la fugir.

			– O que quer dizer com isso? – perguntou Kamil, sem querer saber realmente a resposta à sua pergunta.

			– É muito simples, meu amigo – respondeu o xeque, enquanto apoiava uma mão no ombro do seu assistente pessoal. – Ao encontrar a acompanhante perfeita para a minha mãe, fizeste um grande serviço ao teu país e talvez também tenhas encontrado a rainha perfeita para Jamalbad.

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			– É uma loucura, excelência. Escolher uma esposa e dar uma rainha ao seu país é um assunto muito sério.

			– Tens razão, Kamil – respondeu com uma palmada fraternal nas costas de Kamil. – Demasiado sério para que o meu primo decida isso por mim.

			– Mas, qual é a necessidade de se casar já, se sabe bem que o conselho não pode obrigá-lo a casar-se com Abir?

			– Escuta, meu amigo. Pensas que, se me recusar a casar-me com Abir, Qasim vai desistir dos seus propósitos? É claro que não. Vai continuar a tentar e vai usar todas as suas influências sobre o conselho para conseguir o que quer – Tajik encolheu os ombros. – E Qasim e o conselho têm razão numa coisa: Jamalbad precisa de um herdeiro e, infelizmente, não posso proporcionar-lhe um sem uma esposa que não tenho nenhum interesse em procurar – disse e apontou para a janela com uma mão. – Sobretudo se, a poucos metros de mim, há um exemplar aparentemente adequado, que não é nada parecido com as tuas mulheres da praia. Tenho a certeza de que consigo convencer o conselho de que possui todas as virtudes necessárias. E agora, diz-me, a acompanhante da minha mãe tem nome?

			– Morgan Fielding, excelência – Kamil abanou a cabeça, porém, preferiria deixar de respirar a desobedecer ao seu soberano. – Mas, o que o leva a pensar que ela vai aceitar casar-se consigo?

			– Então, Kamil? – Tajik riu-se perante aquela ideia ridícula, – é uma mulher e, se acreditas em tudo o que o meu primo diz sobre a minha vida de playboy, com essa fama, que mulher conseguiria resistir-me?

			 

			 

			Estava um dia típico da Costa Dourada. O céu era de um azul infinito, interrompido exclusivamente pelos rastos brancos dos aviões e acompanhado de uma brisa ligeira. As palmeiras agitavam-se preguiçosamente nos jardins que rodeavam a piscina e a luz do sol brilhava como diamantes sobre a água.

			Se o trabalho perfeito existia, devia ser aquele: dias de descanso num ambiente lindo e nada para fazer, excepto acompanhar uma mulher fascinante, de um país não menos fascinante do que ela. Adorava as histórias que Nobilah lhe contara sobre Jamalbad. Conseguia fazer-lhe ver os lugares de sol no deserto e as suas cores, cheiros e sons.

			Era um trabalho de sonho e era uma pena que fosse acabar dentro de duas semanas. A doce Nobilah voltaria para Jamalbad e ela voltaria para a agência de trabalho temporário. Nunca voltaria a ter tanta sorte. O mais provável era que acabasse a trabalhar dez horas por dia para algum louco, em algum escritório.

			Tinha menos de duas semanas... por isso, o melhor seria desfrutar da experiência.

			Morgan fechou os olhos e respirou fundo. O cheiro das flores acrescentava doçura ao ar. Se se esforçasse, quase conseguia imaginar-se em casa de Nobilah, em Jamalbad, com o ar quente do deserto a beijar a sua pele, e o cheiro doce das laranjeiras a despertar os seus sentidos.

			Uma sombra surgiu e o sol desapareceu atrás de uma nuvem. No entanto, então recordou que não havia nenhuma nuvem no céu.

			Abriu os olhos e sobressaltou-se ao deparar-se com um homem, de pé, à sua frente. Um homem alto, forte e moreno, cujos traços eram indistinguíveis por causa da luz que a cegava. Mesmo sem ver os seus olhos, ela soube que aquele homem era um estranho. Mesmo sem ver os seus olhos, sentiu o impacto da sua presença. Ele estava a olhar fixamente para ela, observando-a.

			Ela levantou-se para reduzir, pelo menos em parte, a vantagem que a sua estatura lhe dava. Contudo, isso não foi o suficiente, pois ainda continuava mais alto do que ela, embora pelo menos conseguisse contemplar os seus olhos.

			Imediatamente arrependeu-se disso.

			Aquele homem tinha uns olhos dourados com brilhos ardentes que brilhavam ainda mais com o contraste com as suas pestanas escuras e as suas sobrancelhas arqueadas, juntamente com os ângulos sombreados das faces e do queixo.

			Ela nunca vira ninguém tão descaradamente masculino e nunca tivera a sensação tão forte de ser um insecto sob um microscópio. Porém, ao mesmo tempo, havia alguma coisa fascinante naqueles olhos dourados que a impedia de desviar o olhar.

			Ela engoliu com dificuldade e tentou abafar a corrente de sensações que a invadiu.

			Atracção.

			Desejo.

			Medo.

			– Posso ajudá-lo? – perguntou por fim, quando o silêncio se prolongou muito mais do que o correcto e era óbvio que ele não ia quebrá-lo.

			– Essa é a minha intenção – ele sorriu, atraindo o olhar dela para os seus lábios carnudos. Uns lábios que pareciam capazes de proporcionar tanto prazer como dor.

			Antes que ela conseguisse reagir, Nobilah virou-se na rede.

			– Tajik, voltaste! Porque não me avisaste?

			Ele desviou a sua atenção para a mulher mais velha, interrompendo o contacto visual com a jovem.

			– As negociações acabaram cedo – disse, enquanto se abraçavam fortemente e ele a levantava no ar. – Queria fazer-te uma surpresa.

			– E fizeste! – exclamou. – Que alegria!

			Morgan observou o encontro, enquanto esperava o momento adequado para se retirar. Então aquele era o filho de Nobilah, o xeque. Ela esperara alguém mais velho, talvez com uns quarenta anos, dado que Nobilah já tinha mais do que sessenta anos, porém, aquele homem não estava longe dos trinta anos. Nobilah sempre falara dele como se fosse um menino de cabelo escuro que crescera no deserto selvagem de Jamalbad e que se transformara em príncipe quando o seu pai fora inesperadamente proclamado xeque. Um menino arrancado da sua vida e arrojado para outra muito mais exigente e opressiva.

			Ao contemplá-lo, não viu rasto desse rapaz selvagem. A realeza envolvia-o. A sua compostura, o seu porte, a sua presença. Podia ter nascido para reinar.

			– Então esta é a tua nova acompanhante? – ele virou-se e olhou para ela nos olhos, mas sem soltar a mão da sua mãe. – Conta-me, como é?

			– Vê por ti mesmo – disse a mulher. – Vou apresentar-te.

			Morgan ficou tensa quando a idosa se aproximou com o homem. Como se fosse necessário. Já vira o suficiente enquanto a observara de pé e se falar dela na terceira pessoa tivera o objectivo de a incomodar, conseguira. 

			– Morgan Fielding – disse lentamente sem mostrar se percebera a desaprovação dela. O som do seu próprio nome envolveu-a.

			A sua pronúncia era como uma mistura de café intenso e chocolate preto e fez com que o nome dela fosse apetecível ao paladar. Não, corrigiu-se, enquanto contemplava uns dentes que brilhavam com uns lábios demasiado confiantes e predadores, fazia com que o seu nome soasse como alguma coisa suficientemente boa para ser devorada. Ela tremeu perante o olhar que confirmava a sua impressão. Aqueles olhos dourados olharam para ela, famintos, como se tentassem chegar a algum lugar do seu interior, um lugar que ela nem sequer sabia que existia. Instintivamente, soube que aquele homem não fazia nada pela metade.

			De repente, ele estendeu uma mão e ela não teve outra escolha, apesar das advertências do seu instinto, excepto fazer o mesmo. 

			Uns dedos fortes e longos fecharam-se sobre o pulso dela numa dança sensual de pele contra pele enquanto ele a aproximava de si. Com o olhar fixo nos seus olhos, ela não teve forças para resistir. Quando pensava que ia atraí-la para ele, o suficiente para a beijar, parou e sorriu.

			– Com efeito é... um prazer.

			– Xeque Tajik – o coração dela acelerou. – Ouvi falar muito de si.

			– Então já sabe mais do que eu sei sobre si – disse, sorrindo. – Mas vou resolver isso o mais depressa possível, garanto-lhe.

			Os olhos dourados do xeque deixavam claro que cada palavra era verdade e o ligeiro toque do seu polegar contra o pulso dela invadiu-a de calor.

			– Taj – Nobilah repreendeu-o com uma gargalhada, – pára de seduzir a minha acompanhante. Aproxima-te e conta-me tudo sobre Paris. Vou pedir chá.

			– Eu... eu vou buscar o chá – disse Morgan, enquanto sorria a Nobilah com gratidão. Libertou a sua mão e dirigiu-se para a casa, incapaz de ignorar o arrepio que sentia, como se aqueles olhos dourados estivessem fixos nas suas costas.

			Nobilah pensava que estava a seduzi-la? Então, porque as palavras dele lhe tinham parecido tão ameaçadoras? E porque o toque dos seus dedos parecia ter uma promessa?

			Morgan tremeu novamente, enquanto tentava livrar-se das sensações estranhas que a invadiam e entrava na sala da casa para se dirigir para a cozinha. Quase chegara quando ouviu as vozes, uniforme e baixa de Kalim e elevada de Anton, o chef de um dos melhores hotéis de Brisbane.

			– Tenho contrato – protestava o chef. – Não vou permitir que me despeçam!

			Morgan parou. Não era uma boa altura para entrar na cozinha. Porém, porque queriam despedir Anton? Não fazia sentido. A sua cozinha tinha três estrelas Michelin e os seus menus eram extraordinários. Nobilah não ocultava o facto de que gostaria de o levar com ela de volta para Jamalbad.

			– Não vai ser despedido – respondeu Kamil num tom conciliador, embora insistente. – Vai receber num pagamento único o que lhe faltava receber, juntamente com uma gratificação generosa pelos incómodos.

			Anton mostrou o seu desagrado e Morgan estava quase a sair quando ouviu novamente a voz de Kamil.

			– Saímos para Jamalbad amanhã de manhã. Só terá de nos preparar um pequeno-almoço leve e depois poderá ir-se embora. Disporá do dia todo para arrumar as suas coisas antes que a casa seja fechada.

			Iam-se embora? No dia seguinte? Era por isso que queriam despedir o chef e, se não precisavam de um chef...

			Ela ficou parada, enquanto assimilava a certeza de que os seus próprios serviços estavam prestes a acabar prematuramente.

			Pensara que ainda teria duas semanas como acompanhante de Nobilah. No entanto, aparentemente, tinha menos de vinte e quatro horas. Bolas! Um trabalho das nove às cinco num escritório qualquer ia ser muito vulgar depois daquele trabalho.

			– Menina Fielding?

			Morgan pestanejou e virou-se para se encontrar com Kamil, que a observava da porta da cozinha, e preparou-se mentalmente para receber o golpe de graça. Fora Kamil quem a contratara. Se os seus serviços já não fossem necessários, o melhor seria acabar com aquilo o mais depressa possível. 

			– Deseja alguma coisa? – Kamil limitou-se a olhar fixamente para ela.

			– Nobilah quer beber chá – depois de hesitar uns segundos, e enquanto esperava receber a notícia da sua demissão, Morgan respondeu.

			– Anton, chá para Nobilah, por favor – disse Kamil, depois de a contemplar com uma expressão de preocupação e de alguma coisa semelhante a piedade. – Deseja mais alguma coisa?

			– Não – sussurrou. – Só chá.

			– Nesse caso, desculpe-me. Tenho muito para fazer. Anton terá o chá preparado dentro de uns minutos.

			Kamil virou-se, contudo, Morgan sentiu a necessidade repentina de saber.

			– Kamil...

			– Sim? – respondeu, virando-se para ela.

			– Eu... lamento muito, mas não consegui evitar ouvir a conversa. Vão partir para Jamalbad amanhã?

			– Sim – Kamil inclinou a cabeça.

			– Todos? Incluindo Nobilah?

			– Sim.

			– Ah... – sussurrou. – Entendo.

			– Se é só isso... – Kamil hesitou um instante e, mais uma vez, a expressão de piedade surgiu no seu rosto, porém, desapareceu num segundo, substituída pela sua habitual máscara de eficácia.

			– Sim, claro – disse. A partida de toda a comitiva requeria muitos preparativos e Morgan deixou-o ir-se embora.

			Enquanto saía da cozinha com a bandeja do chá, Morgan questionou-se sobre o motivo da expressão estranha no rosto de Kamil. Se calhar, Kamil pensava que ela esperava uma gratificação generosa pela terminação do seu contrato...

			Não era preciso preocupar-se com isso. Anton estivera com eles durante a maior parte dos dois meses e era um chef de primeira categoria, enquanto ela fora a acompanhante de Nobilah durante pouco mais de uma semana. Nessas circunstâncias, estaria mais do que satisfeita com que lhe pagassem o estipulado no seu contrato.

			Morgan afrouxou o passo, enquanto o seu pulso acelerava ao aproximar-se de Nobilah e do seu filho. Caminhavam juntos pelo passeio empedrado que ladeava a grande piscina de estilo italiano. Junto de Tajik, a mãe parecia uma anã. Era uma mulher bela e com curvas generosas, cuja elegância a abaya que levava vestida não conseguia ocultar e cujo tecido ondeava ao vento ao andar.

			Ao seu lado ia Tajik. Alto e com ombros largos, parecia esculpido em pedra e ter sido abençoado pelos deuses. A sua camisola azul-clara marcava o seu peito largo e o seu abdómen plano. As suas calças escuras realçavam as suas ancas e as suas pernas longas.

			Enquanto ela os observava, ele inclinou a cabeça para a sua mãe e Morgan conseguiu apreciar o ângulo firme do queixo e o perfil recto do nariz. Tudo naquele homem emanava força, mesmo os seus olhos dourados e brilhantes e o contorno apaixonado dos seus lábios.

			Teria o seu regresso alguma coisa que ver com a partida repentina da família? Não podia ser um acaso. Até àquele momento, não houvera a menor menção sobre o regresso a Jamalbad.

			Não havia nada a fazer. Com um suspiro, Morgan dirigiu-se para a piscina, onde o casal continuava o seu passeio. Oculta atrás das árvores, poderia deixar a bandeja sobre a mesa e desaparecer para que mãe e filho desfrutassem da sua mútua companhia. Não sentia nenhum desejo de ser novamente vítima das brincadeiras ou dos olhares do xeque Tajik, sobretudo por causa da habilidade desconcertante que tinha para a deixar atordoada.

			Morgan sorriu amargamente. Pelo menos, a rescisão repentina do seu contrato possuía a vantagem de não ter de voltar a ter nenhum contacto com ele, o que já era um consolo.

			 

			 

			Desde o instante em que ela saíra da casa, ele soube e percebeu a sua presença com um suspiro de satisfação. Demorara muito, demasiado, para ir buscar uma simples chaleira e ele perguntou-se se não a teria assustado. Assim que Nobilah mencionara a palavra, «chá», a jovem fora a correr para a casa.

			Enquanto contava à sua mãe tudo sobre os seus planos para voltar para casa, o xeque esperara com expectativa o reaparecimento de Morgan, porém, mesmo então, a jovem hesitara, como uma virgem trémula a caminho do seu casamento, sem saber muito bem o que a esperava.

			Tajik sorriu, enquanto a sua mãe se encaminhava para casa para fiscalizar os preparativos.

			Morgan era perfeita. De perto, notara que era suficientemente atraente para que qualquer pessoa pensasse que a escolhera pela sua beleza e era suficientemente tímida para não complicar os seus planos. Era mesmo o que precisava para estragar as maquinações de Qasim.

			Observou-a a inclinar-se sobre a mesa e contemplou a bonita curva do seu rabo e as suas ancas que se marcavam sob as suas calças cremes. A visão provocou-lhe um desejo sexual primitivo, que lhe produziu tanta surpresa como prazer. Não, pensou enquanto se aproximava dela sem deixar de apreciar a sua cintura delicada e as suas curvas femininas, não ia ser nada difícil fazer o jogo de Qasim. Não com alguém tão apetecível.

			O objecto da sua atenção endireitou-se e saiu sem olhar para trás. Tajik sorriu. Se pensava que ia fugir assim tão facilmente, estava muito enganada.

			– Menina Fielding – disse. – Vai tomar o chá comigo – disse e ela soube que não era um convite.

			Ela parou antes de encolher os ombros e virar-se. O sorriso amável no seu rosto não ocultava o desconforto que sentia por ter sido descoberta.

			– Receio que só tenha trazido duas chávenas.

			– Como pode ver – ele fez sinal para a sua volta, – estamos sozinhos.

			– Onde está Nobilah? – os olhos dela procuraram ansiosamente a senhora.

			– Foi organizar os empregados – disse.

			– Então devia ir ajudá-la – disse, enquanto voltava para casa.

			– Não – uma mão forte agarrou-a pelo braço. – Ainda não. Queria falar consigo.

			Ela olhou para ele com os seus olhos castanhos cheios de pânico e a boca aberta pela surpresa.

			A pele da jovem era suave e quente e o polegar de Tajik captou a aceleração do seu pulso.

			– Se quer falar comigo sobre a vossa viagem de amanhã, eu já sei de tudo – ela levantou o queixo, enquanto engolia com dificuldade. – Por isso, se não se importa de me soltar...

			Tajik não o fez. Pelo menos, não imediatamente. Deleitou-se com o contacto com a sua pele suave o tempo suficiente para lhe fazer compreender que era ele quem decidia o momento e o lugar. 

			Por fim, soltou-a e ela cruzou os braços como se tivesse frio, embora ele soubesse que não... Ela podia ter tudo menos frio.

			– Vamos para dentro – disse, – e conte-me o que pensa que sabe.

			Os olhos dela faiscavam, contudo, não disse nada, limitando-se a caminhar ao lado dele pelo caminho entre palmeiras. Coxeava ligeiramente e ele apercebeu-se disso apesar dos seus esforços por a ocultar.

			Por um momento, perguntou-se se não se teria precipitado antes de saber se havia algum motivo médico pelo qual não devia casar-se com ela, no entanto, se Kamil não chamara a sua atenção para isso, devia tratar-se de um detalhe sem importância. A jovem suspirou.

			– Só sei que vão voltar para Jamalbad amanhã de manhã.

			– E não está preocupada? Segundo Kamil, ainda tem duas semanas de contrato.

			– Vou sentir a falta de Nobilah.

			– A minha mãe parece gostar de si – Tajik assentiu. A conversa estava a correr bem.

			– Adoro ouvir as suas histórias sobre a vida em Jamalbad – ela sorriu e todo o seu rosto se iluminou. – Não sei. Parece tudo tão exótico – Morgan levantou o olhar e olhou para ele com os olhos brilhantes e um sorriso enorme até que, de repente, o seu olhar escureceu e o seu sorriso desapareceu. – De qualquer forma, vou sentir a falta dela.

			– Isso não será necessário – antes de responder, ele esperou uns segundos e deleitou-se no rebolar ligeiramente irregular das suas ancas. Até gostava daquela forma de ela se mexer.

			O xeque percebeu claramente o espanto que precedeu a resposta dela.

			– Talvez não seja necessário, mas eu gosto da sua mãe. Gostei muito da sua companhia.

			Aquilo surpreendeu-o. A jovem tímida tinha carácter, o que podia ser um obstáculo se não concordasse com os seus planos, contudo, também aumentaria o interesse da situação. 

			– Não me compreendeu – disse com doçura. – Não duvido do afecto que sente pela minha mãe. Só digo que não vai haver motivo para que sinta a falta dela.

			– O que quer dizer com isso?

			– Estou a dizer que vem para Jamalbad connosco.

			– Eu?

			– A sua presença é necessária.

			– Como acompanhante de Nobilah?

			– Fatima ainda vai precisar de seis semanas para recuperar da operação – ele olhou para ela e agradeceu à sua mãe por lhe ter facilitado tanto as coisas.

			– Então vai prolongar o meu contrato?

			– De certa forma. Prometo-lhe que vai valer a pena.

			Alguma coisa na sua forma de falar fez com que o entusiasmo que ela sentiu desaparecesse. Jamalbad. Adorava aquele lugar desde que Nobilah o mencionara pela primeira vez. Os edifícios de ladrilhos confundiam-se com a areia do deserto, os muros brancos dos palácios resplandeciam ao sol, os vestidos coloridos das mulheres... A ideia de poder ver aquele lugar pessoalmente não fora mais do que um sonho e, de repente, o xeque estava a oferecer-lhe a oportunidade de o tornar realidade. Mesmo assim, alguma coisa na sua oferta parecia demasiado boa para ser verdade.

			Alguma coisa não estava bem.

			– Tenho a certeza de que em Jamalbad há muitas mulheres capazes de serem acompanhantes de Nobilah.

			– Sem dúvida. Isso impedi-la-ia de ir connosco?

			– Não, mas...

			– Se calhar recebeu uma oferta melhor.

			– Não. Não é isso.

			– Então está decidido – ele sorriu. – Vamos – acrescentou, enquanto se encaminhavam de volta para a mesa onde estava o chá. – Vamos beber chá.

			Morgan hesitou. Não sabia se queria beber chá com ele. Sobretudo porque estava a sentir-se arrastada para Jamalbad, o que era uma loucura porque era uma coisa que desejava fazer, porém, no dia seguinte?

			Quase nunca agia impulsivamente. Essa era a especialidade da sua irmã gémea, Tegan. A audaz Tegan que voltara da sua missão humanitária na Somália e que se fizera passar por Morgan durante uma semana para que ela pudesse ir a um casamento nas Fiji. A audaz Tegan que não tivera outro remédio senão ocupar o seu lugar durante mais dois meses enquanto ela recuperava da fractura e posterior operação à perna. A audaz Tegan que se apaixonara pelo chefe de Morgan e que o transformara no marido perfeito.

			Tegan nunca hesitaria perante uma oportunidade assim, no entanto, Morgan sempre fora cautelosa. Respirou fundo e sentiu o cheiro do homem que estava ao lado dela: sândalo, especiarias exóticas, almíscar... uma combinação atraente que parecia penetrar nos seus sentidos. Contudo, no dia seguinte?

			– As coisas não são assim tão simples – disse por fim.

			– A sério? – perguntou inocentemente. – É apenas um chá.

			Morgan sentou-se, exasperada pelo facto de ele não querer admitir uma negativa. Tajik pegou na chaleira com um movimento inesperadamente sensual e serviu-lhe uma chávena de chá. Essa sensualidade repetiu-se em cada um dos seus gestos e movimentos e nos seus olhos dourados que pareciam atravessá-la.

			– Não estava a referir-me ao chá – ela pigarreou. – Estava a falar sobre ir para Jamalbad consigo... Quero dizer, com Nobilah.

			– Eu sei a que estava a referir-se. Mas admitiu que não tem uma oferta melhor e que adorou tudo o que Nobilah lhe contou sobre Jamalbad. Estou a oferecer-lhe a oportunidade de o conhecer em pessoa. Por que motivo ia renunciar a uma oportunidade como esta? – fez uma pausa, enquanto provava o chá com a sua boca sensual. – A não ser que haja algum homem... Um namorado, talvez?

			Talvez tenha sido pela forma como falara, porém, Morgan quase desatou a rir-se. Embora não o tenha feito, pois os seus olhos avisaram-na. Estava a falar a sério.

			– Jamalbad tem algum problema com as mulheres com namorado?

			– Nesse caso, afectá-la-ia?

			– Não – admitiu, corando.

			– Ainda bem – assentiu.

			– O que significa isso? – perguntou, perplexa.

			– Jamalbad é, em alguns aspectos, um emirato árabe moderno. No entanto, provimos de uma sociedade muito tradicional, onde as mulheres ainda são apreciadas pela sua... digamos... pureza? Enquanto estiver no nosso país, tem de se comportar com uma certa modéstia.

			– Está a dizer que não posso ir para a cama com todos os homens que encontrar?

			– Eu não o teria dito com tanta crueldade – ele olhou para ela friamente nos olhos.

			– Mas não teve qualquer problema em pensar isso de mim – ela deixou a chávena sobre o pires. – Então talvez fique surpreendido ao saber que, na Austrália, há mulheres que não vão para a cama com qualquer homem.

			– Isso é tranquilizador. É uma dessas mulheres?

			– O que é isto? – ela levantou-se, indignada. – Agora vai pedir-me um certificado médico ou algo do género?

			– Isso não será necessário – disse, levantando-se também. – Acho que ficou bem claro. Sabe, as mulheres do palácio sentem-se facilmente atraídas pela vida ocidental e, embora fomente a sua educação ocidental em muitos aspectos, há certas práticas que preferiria que não adoptassem.

			– Pois então não tem nada a recear. É pouco provável que aprendam alguma coisa comigo.

			Os seus olhos dourados brilhavam de tal forma que faziam o corpo de Morgan vibrar. Porque estava a olhar para ela assim? Estava a agir como um felino a preparar-se para a caçar, mais do que como alguém que devia decidir se era moralmente apta para ser convidada para visitar o seu país.

			– Esperava que fosse muito dócil, mas fiquei surpreendido. Tem ideia de como fica linda quando se zanga?

			As suas palavras deixaram-na atordoada. Nunca ninguém lhe dissera que era linda... Nunca, desde Evan e nunca acreditara nele. No entanto, o homem à sua frente tinha razão numa coisa, estava muito zangada. Morgan Fielding, que sempre mantinha a calma sob pressão, estava a perder o controlo, o que nunca fizera, nem sequer com Maverick, o chefe com pior reputação de toda a Costa Dourada.

			– Então – disse, incomodada pelo silêncio prolongado, – dado que tenho tão mau feitio, suponho que lhe dei outro bom motivo para que não me considere moralmente adequada para acompanhar Nobilah até Jamalbad?

			Ela tentara que a sua pergunta aliviasse parte da tensão que havia entre ambos, porém, Tajik entreabriu os olhos e a sua cor dourada adquiriu um tom profundo.

			– Muito pelo contrário – murmurou com voz profunda. – Será perfeita.
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